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APRESENTAÇÃO
Em O DIREITO NA TRANSIÇÃO DO CLÁSSICO PARA O CONTEMPORÂNEO, 

coletânea de vinte e três capítulos que une pesquisadores de diversas instituições, 
congregamos discussões e temáticas que circundam a grande área do Direito a partir de 
uma ótica que contempla as mais vastas questões da sociedade.

Temos, nesse volume, cinco grandes grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam o direito no contexto externo; o direito 
no contexto nacional; direito penal, criminologia e desafios contemporâneos; o direito e a 
medicina: diálogos; e filosofia do direito e educação.

O direito no contexto externo traz análises sobre particularidades vivenciadas no 
Chile e nos Estados Unidos da América.

Em o direito no contexto nacional são verificadas contribuições que versam sobre 
o contempt of court, licitação, imposto sobre valor agregado, ocupação irregular, idoso e
superendividamento, meio ambiente e inspeção industrial e sanitária de produtos de origem
animal.

Direito penal, criminologia e desafios contemporâneos aborda questões como 
delação premiada, crime de lavagem de capitais, uso progressivo da força, marginalização 
de grupos vulneráveis, sistema prisional brasileiro, transposição da sanção penal para as 
famílias dos detentos e violência contra a mulher.

No quarto momento, o direito e a medicina: diálogo, temos estudos sobre a eutanásia, 
dignidade da pessoa humana, religião, saúde e medicina legal.

Por fim, em filosofia do direito e educação, há abordagens que tratam de temas 
como o princípio da separação dos poderes e educação popular.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
Thamires Nayara Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Este trabalho versa discutir sobre o 
atendimento às mulheres vítima de violência e 
propõe contextualizar o Centro de Referência 
de Assistência Social na perspectiva do serviço 
social crítico, analisando a materialização 
da intersetorialidade e sua importância para 

a efetivação dos direitos sociais dos que 
são atendidos nesse centro, especialmente 
as mulheres usuárias vítimas de violência. 
Conforme a Topografia Social (2009), o município 
apresenta 65 unidades territoriais com as quais 
se identifica a população local. O “chão” de 
João Pessoa é organizado por lei municipal em 
59 bairros e 6 regiões especiais, sendo ela a 
terceira cidade mais antiga do Brasil. Com fins 
de olhar a realidade do território de vivenciar 
das mulheres vítimas de violência usuárias do 
Cras, optamos academicamente em realizar um 
estudo bibliográfico e documental para a análise 
da lógica das ações de intersetorialidade que 
envolveu a coleta de dados e a percepção do 
cotidiano dessas mulheres, utilizando a pesquisa 
e a vivência como estagiária do Cras no bairro 
do Cristo/JP. Concluímos a partir das análises e 
experiencias vividas, que o Cras exerce papel 
fundamental na vida dessas mulheres, em 
razão de que além do atendimento imediato e 
encaminhamento para os serviços necessários, 
a equipe multiprofissional a partir do território 
que se encontra deve buscar conhecer as 
particularidades e necessidades básicas 
apresentadas pelas vítimas e suas famílias, a 
exemplo de alimentação, moradia, vagas em 
creches para os filhos, entre outras.
PALAVRAS - CHAVE: Intersetorialidade. 
Violência. Proteção Social. 

ABSTRACT: This paper discusses the 
assistance to women victims of violence and 
proposes to contextualize the Reference Center 
for Social Assistance in the perspective of critical 
social service, analyzing the materialization of 
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intersectoriality and its importance for the realization of the social rights of those who are 
served in this center, especially female users who are victims of violence. According to Social 
Topography (2009), the municipality has 65 territorial units with which the local population 
is identified. João Pessoa “ground” is organized by municipal law in 59 neighborhoods and 
6 special regions, making it the third oldest city in Brazil. In order to look at the reality of 
the territory of experiencing women victims of violence who use Cras, we have chosen 
academically to carry out a bibliographic and documentary study for the analysis of the logic 
of the intersectoral actions that involved the collection of data and the perception of these 
women’s daily lives. , using research and experience as a trainee at Cras in the neighborhood 
of Cristo / JP. We concluded from the analyzes and lived experiences, that Cras plays a 
fundamental role in the lives of these women, because in addition to the immediate assistance 
and referral to the necessary services, the multiprofessional team from the territory they are in 
must seek to know the particularities and basic needs presented by victims and their families, 
such as food, housing, childcare places for children, among others.
KEYWORDS: Intersectoriality. Violence. Social Protection.

INTRODUÇÃO
O presente artigo é fruto do trabalho de conclusão de curso em Serviço Social 

na Universidade Federal da Paraíba, estando como estagiária no Núcleo de Estudos e 
Pesquisas em Políticas Sociais (NEPPS), a partir de muitas reflexões coletivas e debates 
acerca da temática da violência contra mulher, optamos academicamente em contextualizar 
o Centro de Referência de Assistência Social (Cras) na perspectiva do serviço social crítico, 
analisando a materialização da intersetorialidade e sua importância para a efetivação dos 
direitos sociais dos que são atendidos nesse centro, especialmente as mulheres usuárias 
vítimas de violência.

O Cras, unidade pública estatal da política de assistência social, é responsável pela 
organização e oferta de serviços da proteção social básica do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS) nas áreas de vulnerabilidade e risco social dos municípios e DF, e tem por 
objetivos prevenir as ocorrências de vulnerabilidade e riscos sociais por meio de oferta 
de serviços e programas voltados a esta área; desenvolver potencialidades do usuário da 
instituição; fortalecer os vínculos familiares e comunitários; dar viabilidade e acessibilidade 
aos direitos dos usuários. 

Sendo assim, o Cras é a porta de entrada para a política de assistência social, mas 
também tem a possibilidade de interligar as demais políticas sociais da seguridade social. 
Diante disso, a instituição recebe usuários com diversas demandas que são oriundas 
e materializadas como expressões da questão social, no fazer profissional, dentre elas 
inputs1 advindas de mulheres e transgêneros que foram vítimas de violência. 

As demandas são apresentadas de forma inicial no plano econômico (vulnerabilidade 
1 De acordo como Rua (1998, p.3), “os inputs e os withinputs podem expressar demandas e suporte. As demandas 
podem ser, por exemplo, reivindicações de bens e serviços, como saúde, educação, estradas, transportes, segurança 
pública, normas de higiene e controle de produtos alimentícios, previdência social etc”.
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social), que chegam como inputs para os profissionais do Serviço Social, gerando a 
necessidade de uma instrumentalidade que ative as dimensões teórico-metodológicas, 
Técnico-operativas e ético-políticas, possibilitando uma mediação para o trabalho com as 
vítimas de violência que venha a garantir o seu acesso aos direitos sociais e de cidadania. 

Através das experiencias vividas no Cras do Cristo em João Pessoa, nos 
atendimentos às mulheres vítimas de violência, o que me fez refletir sobre uma pergunta 
contida na ficha de atendimento diário, que nem todas as usuárias se sentem seguras 
para declarar: “Você já foi vítima de violência?”. Assim, poucas mulheres conseguem se 
expressar, porém, a questão é: E quando elas declaram, qual o apoio oferecido? Existe uma 
rede de proteção efetiva? Quando há encaminhamento, qual a forma de acompanhamento 
dessas mulheres? As unidades realizam a contrarreferência ao Cras sobre a situação 
dessa usuária? O processo de intersetorialidade é ativo?

Temos como pressuposto:  numa sociedade em que as mulheres lutam para 
quebrar barreiras e preconceitos de gênero e que não faz muito tempo que passou a ser 
independente, dona de si, de seus negócios e profissões, ainda há embates e pressão 
social, ou estão sujeitas a submissão, seja em um cargo numa empresa em que ganha 
uma remuneração abaixo a dos homens que exercem as mesmas funções na esfera da 
produção e reprodução do trabalho (HIRATA; KERGOAT, 2005). 

As mulheres em vulnerabilidade social, usuárias do Cras, necessitam ser ouvidas 
e acolhidas em sua situação ou demanda. Por isso, necessitam que seus direitos sejam 
efetivados e não corram o risco de ser violados. No território de vivência observa-
se que essas protagonistas de sua própria história apresentam suas vidas marcadas 
por fragmentações, resistências e lutas contra as desigualdades sociais geradas pelo 
capitalismo contemporâneo. Em sua lógica, esse sistema reduz cada vez mais os espaços 
para tais indivíduos, e fragmentam o atendimento nas instituições para essas mulheres.

Sabe-se que o Cras não é a unidade que atende diretamente as questões de 
violência contra mulher, mas é um local frequentado por muitas delas, no qual serve de 
apoio para encaminhá-las, pois é uma unidade pública da política de assistência social que 
compõe a rede de atendimento inserida na seguridade social. 

Com fins de olhar a realidade do território de vivência das mulheres vítimas de 
violência usuárias do Cras, direcionamos a pesquisa no intuito de realizar um estudo 
bibliográfico e documental para análise da lógica das ações de intersetorialidade que 
envolveu a coleta de dados e a percepção do cotidiano dessas mulheres utilizando a 
pesquisa e a vivência como estagiária do Cras no bairro do Cristo/JP. Diante da observação 
dos atendimentos, fichas de atendimento diário e relatório mensal da unidade feito por sua 
equipe técnica, planificamos a nossa reflexão apresentada neste trabalho.

Este estudo teve a observação como importante instrumento, “elemento fundamental 
para a pesquisa. Desde a formulação do problema, passando pela construção de hipóteses, 
coleta, analise e interpretação dos dados, a observação desempenha papel imprescindível 
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no processo de pesquisa”. (GIL, 1999, p. 110).
No âmbito do Estágio Supervisionado Curricular Obrigatório em Serviço Social, o 

contato com os usuários e a escuta de suas necessidades e demandas nos provocou 
profundamente. As situações apresentadas pelos usuários exigem dos profissionais um 
olhar sensibilizado sob tais questões e como eles se estruturam na dinâmica da sociedade. 
A partir disso, o profissional verifica o que deve ser feito para o enfrentamento (ou solução) 
de tais problemáticas. Esse contato presenciado também serviu para o embasamento 
da pesquisa, pois para um entendimento completo é necessário se permitir para tornar 
possível a análise do fenômeno com toda a sua riqueza, contradições, em um movimento 
dialético que proporcione uma leitura do real em sua totalidade.

Os dados foram colhidos a partir das técnicas de observação, em uma abordagem 
qualitativa, que abarcou tanto as expressões do âmbito social quanto a materialização 
dos dados coletados em números, expressos através da pesquisa no relatório mensal da 
unidade.

TRAJETÓRIA E CONQUISTAS SOCIAIS: A LUTA DA CLASSE 
TRABALHADORA POR PROTEÇÃO SOCIAL

Sabemos que na conjuntura brasileira as políticas sociais são alvo de disputa 
da luta de classe e que elas consistem em uma relação densa e tensa. Como fruto 
dessas conquistas, estão as políticas sociais, um conjunto de ações com objetivo para o 
enfrentamento das desigualdades sociais advindas do sistema capitalista. Conforme diz 
Demo (2006, p. 14), “Política social pode ser contextualizada, de partida, do ponto de vista 
do Estado, como uma proposta planejada para o enfrentamento da desigualdade social, 
por trás da política social existe a questão social, [...]”.

Sendo assim, as políticas sociais surgiram no contexto de crise do capital, com 
controle e ação do Estado sobre as necessidades básicas e demandas daqueles que 
se sentiam insatisfeitos com o sistema capitalista de produção. Diante disso, tem-se a 
proteção social que está atrelada à assistência social, por meio de ações e programas que 
visem ao enfrentamento das desigualdades e à vulnerabilidade social.

Um marco importante para as conquistas sociais e aos direitos ocorre com a 
constituição de 1988, que traz em seu escopo direitos sociais, de cidadania e do trabalho, 
e entre elas o objetivo de organizar como nova política da seguridade social a assistência 
social, bem como em seus artigos 203 e 204, que foram regulamentados em 1993, através 
da Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS, nº 8. 742. Essa lei veio quebrar com 
antigas ideias fragmentadoras sobre a política, antes vista como caridade, religião e ações 
pontuais, ao passar para a esfera do direito, a ser reconhecida como política pública e 
direito do cidadão, para quem dela necessitar. Sendo resultantes das lutas do trabalho, as 
políticas de proteção social compõem o tripé da seguridade social: Previdência, Saúde e 



 
O Direito na Transição do Clássico para o Contemporâneo Capítulo 16 209

Assistência. Assim, o cidadão contribui ou não.
Em reflexão lúcida e crítica, Silva, Wanderley e Conserva (2014) afirmam que 

historicamente, em especial a partir da Constituição de 1988, ocorreram profundas 
mudanças na proteção social com a inclusão da assistência social como política de direitos 
na seguridade social. Essa foi uma decisão plenamente inovadora.

Primeiro, por tratar a assistência social como política pública, de responsabilidade 
estatal, e não como ações e atendimentos pontuais e eventuais. Segundo, por desnaturalizar 
o princípio da subsidiariedade, pelo qual a ação da família e da sociedade antecedia à do 
Estado. 

Os referidos autores planificam que a inclusão da assistência social significou, 
portanto, a ampliação no campo dos direitos humanos e sociais e, como consequência, 
introduziu a exigência da assistência social como política, capaz de formular com 
objetividade o conteúdo dos direitos socioassistenciais do cidadão em seu raio de ação, 
tarefa, aliás, que ainda permanece em construção (SPOSATI, 2009).

Sobre a necessidade de organização da política de assistência social em direcionar e 
orientar o acesso, tem-se a LOAS (lei orgânica de assistência social) aprovada em 1993 no 
governo de Itamar Franco. Como sabe-se, nela tem expressos os objetivos e as definições, 
princípios e diretrizes, organização e gestão dos benefícios, serviços, programas e projetos 
voltados à Assistência Social, a exemplo do Benefício de Prestação Continuada - BPC. 
Assim como estes, o Sistema Único de Assistência Social – SUAS, que tem seu marco em 
2005, possui o princípio descentralizador e participativo, com função direcionada à gestão 
do conteúdo específico da assistência social no campo da proteção social brasileira.

IMPLICAÇÕES E NATURALIZAÇÃO: CONSTRUÇÃO SOCIAL DA VIOLÊNCIA 
CONTRA A MULHER

Para uma articulação entre os setores que abarcam a assistência e proteção social 
é necessário da interação e trabalho multidisciplinar dos profissionais do serviço social e 
de seu conhecimento prévio, por exemplo, através da realização de um encaminhamento 
efetivo para uma usuária vítima de violência que necessita de tais setores interligados.

Para chegar à questão do atendimento ao gênero (feminino) e suas demandas no 
Cras, faz-se necessária uma análise sobre suas vivências, transformações e embates no 
que tange à vida da mulher, fazer uma breve análise sobre as percepções que há em torno 
do gênero feminino, suas contradições, resistência e luta, em especial ao atendimento à 
mulher vítima de violência, uma das questões analisadas nesta pesquisa. 

Partiremos do pressuposto que para tratar da questão da mulher e do transgênero é 
indispensável perpassar sobre suas vivências desde os séculos passados, ou seja, refletir 
sobre o cotidiano. Segundo Costa (1979, p. 260), quando a mulher era vista apenas para 
procriar, cuidar do lar e do marido,
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Do ponto de vista dos higienistas, a independência da mulher não podia 
extravasar as fronteiras da casa e do consumo de bens e ideias que 
reforçassem a imagem da mulher-mãe. Por isto, sua presença nas catedrais 
da ciência era intolerável. A mulher intelectual dava mau exemplo às outras 
mulheres.

Por séculos, poucas mulheres detinham um suporte para uma educação que lhes 
viabilizasse um aprendizado à leitura; eram as filhas de pais ricos que conseguiam apenas 
esse pequeno “avanço” da época. A mulher era vista como um bem do marido, em que ele, 
como elemento dominante da relação, na situação imposta pela sociedade patriarcal, agia 
constantemente no intuito de submer as mulheres de seu convívio e às demais, às suas 
vontades.

Segundo Umansky (1985), a Igreja também disseminava a concepção de que o 
homem seria o provedor maior, e a mulher deveria ser submissa a ele, pois desde pequena 
era ensinada a cuidar do lar e dos filhos, cozinhando para seu marido, como se sua única 
tarefa e habilidades fossem essas.

Comforme cita ainda Umansky (1985, p. 479), “Pensando nas mulheres 
essencialmente como esposas e mães, eles viam o lar como o domínio natural das 
mulheres, enquanto sustentavam que a esfera pública da vida religiosa, aquela do estudo 
e da adoração pública, era o domínio natural dos homens”.

As concepções das décadas passadas sobre o “ser mulher” e seu “dever” em 
sociedade traz consequências danosas para ela, como a violência, em que o homem, 
mantém a ideia primitiva e enviesada de que a mulher tende a ser submissa, daí em diante 
ocorrem vários casos de afronta contra a ela, que perpassam entre a sociedade, sem fazer 
distinção de cor, religião ou classe.

Para chegarmos aos tempos atuais, faz-se importante citar momentos de avanço e 
revolução com uma visão feminina e emponderada. A partir do final dos anos 80 para os 
90, as mulheres passaram a conhecer os demais problemas advindos de uma sociedade 
fortemente machista e começaram a reagir, mostrando grande capacidade e atuação no 
âmbito político-social. De acordo com Sarti (1998, p. 8),

Nos anos 80 o movimento de mulheres no Brasil era uma força política e social 
consolidada. Explicitou-se um discurso feminista em que estavam em jogo as 
relações de gênero. As ideias feministas difundiram-se no cenário social do 
país, produto não só da atuação de suas porta-vozes diretas, mas do clima 
receptivo das demandas de uma sociedade que se modernizava como a 
brasileira. Os grupos feministas alastraram-se pelo país. Houve significativa 
penetração do movimento feminista em associações profissionais, partidos, 
sindicatos, legitimando a mulher como sujeito social particular.

Diante desse cenário, a mulher se vê pressionada para muitas vezes se sobrecarregar 
de tarefas que necessariamente não lhe compete, daí a necessidade de romper com 
padrões antes gerados pelo sistema, e trazer mudanças e um olhar que façam a própria 
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sociedade se permitir a enxergar, para construir caminhos e não disseminar barreiras.
No Brasil, a mobilização das mulheres foi decisiva na conquista do direito ao voto, 

na participação em cargos políticos, nos avanços da Constituição, na aprovação da Lei 
Maria da Penha, na criação do Centro de Referência da Mulher, e no projeto de lei que 
classifica o feminicídio – lei que torna hediondo o crime caracterizado pelo assassinato de 
mulheres por razões de gênero. Para Pedro e Guedes (2010, p. 8),

A criação da Lei Maria da Penha (11.240/06), possibilitou o esclarecimento 
perante a definição do que seria violência. Até então, entendia-se por 
violência, apenas agressões que deixassem marcas visíveis como hematomas 
ou feridas. Nesta Lei discorre sobre as diversas formas da violência: caráter 
físico, psicológico, sexual, moral ou patrimonial. É, portanto, uma lei na qual 
a compreensão da violência refere-se a tudo aquilo que fere a integridade da 
pessoa.

Porém, a violência ainda existe como um problema a ser enfrentado nos tempos 
atuais. E segundo Sardenberg (2010),

No Brasil, a passagem da Lei 11.340/06, conhecida como Lei Maria da 
Penha, representou um relevante avanço no combate à violência de gênero. 
A população brasileira conhece e apoia essa legislação. Mas o OBSERVE 
(Observatório de Implementação da Lei Maria da Penha) – instância autônoma 
da sociedade civil que acompanha esse processo – tem alertado para as 
inúmeras dificuldades que se interpõem à aplicação da nova lei, a começar 
pela resistência do Judiciário em criar os juizados especiais de combate à 
violência doméstica praticada em mulheres, e exigidos pela Lei Maria da 
Penha. 

Tais avanços alcançaram muitas mulheres sobre o apoio em instituições e leis que 
asseguram o bem-estar e o direito de escolhas, porém são muitas afetadas diariamente 
por questões de violência, seja, verbal, moral, psicológica, física e patrimonial. Presente 
no cotidiano das mulheres, com expressividade nas relações de poder entre o homem e 
a mulher, os relatos de violência crescem em números alarmantes como uma forma de 
violação de direitos. Conforme podemos observar no Gráfico 01, que trata dos tipos de 
violência.
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Gráfi co 01 - Tipos de Violência

Fonte: Central de Atendimento à Mulher- disk 180/Secretaria de políticas para mulheres. P. 10, Acesso: 
http://www.spm.gov.br/balanco180_2016-3.pdf

Conforme os dados do gráfi co acima, a violência física é a mais cometida contra 
a vítima, totalizando no percentual de 51,06 por centro; em segundo lugar está a 
violência psicológica, com 31,10 por centro; depois a violência moral e daí em diante, 
consecutivamente, as demais formas de violência. É visto que as formas de violência física 
e psicológicas são as mais frequêntes, porém há várias outras formas. 

Diante disso, afi rmamos que a centralidade deste trabalho é contribuir e dar 
visibilidade às discussões sobre a imprescindível articulação e intersetorialidade entre as 
políticas públicas sociais, sendo esta uma das maneiras de acessar e garantir os direitos 
sociais.

A religião é um dos fortes fatores que refl etem silenciosamente nas relações de 
poder, o que faz apoiar a notória dominação dos homens. Algumas pregações expressam o 
machismo levemente ou fortemente impregnado nas falas de alguns cristãos, o que implica 
nas livres decisões de muitas mulheres vítimas de violência nas denúncias tardias, fazendo 
prolongar as marcas do agressor sobre a vítima. 

Portanto, essa visão de ligar a cor rosa especifi camente para a mulher, de atribuir a 
ela somente a sensibilidade, fragilidade, sentimentalidade e também fraqueza, vem de uma 
construção social e costumes de caráter totalmente desiguais, que refl etem na sociedade 
que temos hoje. Essa fragmentação de pensamentos sobre poder e domínio do ser homem 
e do ser mulher foram e são rótulos criados pela sociedade, porém, rótulos esses que “o 
que se coloca também se tira”. Essa realidade pode e deve mudar, quando constata que 
não está fazendo bem aos indivíduos, sendo um problema social, pois qualquer tipo de 
violência fere os direitos humanos. 

Segundo Pedro e Guedes (2010, p. 3), “As relações de gênero presentes no 
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patriarcado pressupõem que o órgão sexual determina as funções sociais. Dessa forma, 
a sociedade constrói uma identidade social, que é construída através dos distintos papéis 
que são atribuídos a homens e a mulheres”. 

Após muitos debates no âmbito dessa problemática e desigualdade social entre os 
sexos, a palavra gênero começa a ser utilizada por muitos estudos feministas, podendo 
ser representada através de símbolos, comportamentos e desejos. Essa concepção difere 
da sexualidade, que traz o viés mais fechado e somente interligado ao sexo – feminino 
ou masculino – portanto, o mais sensato é a utilização do termo gênero, em respeito à 
diversidade das pessoas e como ela mesma se considera.

É nas relações de gênero que podemos melhor perceber as relações de poder, que 
na maioria das vezes têm no homem o agente que pressiona a mulher. Tal condição está 
nas características de seu comportamento, e que presenciamos desde criança, com fortes 
tendências à valorização do homem que trabalha fora, ou seja, uma forte valorização do 
espaço da produção e uma desvalorização do espaço reprodutivo – o lar.

Nessa conjuntura exposta há a promoção da desvalorização das mulheres que têm 
sua jornada de trabalho muitas vezes quadruplicada, em que o trabalho exercido no âmbito 
da casa, voltado para o cuidado da família, não é reconhecido pelo gênero masculino. 
Observa-se apenas em uma pequena concentração de grupos familiares onde o trabalho 
da casa é dividido entre os gêneros. Portanto, as desigualdades entre homem e mulher 
são resultantes das ideias disseminadas pelo patriarcado, que delimita espaços sobre os 
sexos, criando assim rótulos que limitam ou ferem a capacidade de cada um. 

Os movimentos e atitudes de resistência contra o machismo se deu por volta da 
década de 80 para a década de 90, o fenômeno denominado “violência contra a mulher” 
no Brasil foi criado/denominado em 1970, por meio do movimento feminista que percebeu 
que a violência estava nos diversos espaços públicos e privados, principalmente nos lares, 
quando o homem ficava impune por suas ações violentas e justificativas vazias, muitas 
vezes alegadas em “defesa da honra” (GROSSI, 1998).

Daí em diante, as mulheres passaram a conhecer os demais problemas advindos 
de uma sociedade fortemente machista, as mobilizações começam a formar corpo e as 
reivindicações ganham vozes. De acordo com Sarti (1998, p. 8),

Nos anos 80 o movimento de mulheres no Brasil era uma força política e social 
consolidada. Explicitou-se um discurso feminista em que estavam em jogo as 
relações de gênero. As ideias feministas difundiram-se no cenário social do 
país, produto não só da atuação de suas porta-vozes diretas, mas do clima 
receptivo das demandas de uma sociedade que se modernizava como a 
brasileira. Os grupos feministas alastraram-se pelo país. Houve significativa 
penetração do movimento feminista em associações profissionais, partidos, 
sindicatos, legitimando a mulher como sujeito social particular. 

O crescimento do movimento feminista revoluciona e tem seus frutos identificados 
até os dias atuais, ganha cada vez mais voz e representatividade, as mulheres negras da 
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periferia se reúnem com mulheres da classe média, que puxam outras mulheres. Essa 
força mobilizadora promove um único sentimento: a luta pela igualdade de gênero.

Dentro dessa força mobilizadora surge o sentimento com vocalização de mulheres 
de várias etnias, classes sociais, territórios rurais e urbanos, com uma afirmação que ecoa: 
“– não aceitamos executar uma função e ganhar menos que um homem que desempenham 
a mesma atividade”. Outra reivindicação da pauta feminina se refere à dominação em: Não 
ser rotulada pela escolha e uso da roupa; Possuir igualdade nos salários remunerados; Ter 
voz e vez sem descriminação na categoria política; Livre escolha pela profissão que optar.

Na atualidade, não existe profissão que seja apenas “para homens”, a mulher tem 
capacidade de desempenhar o que lhe convier. Temos muitos exemplos: caminhoneiras, 
motoristas de ônibus coletivos nos centros urbanos, engenheiras, pilotas de aeronaves etc. 

Diante do cenário exposto, observa-se que as mulheres são pressionadas a 
demostrar eficiência, competência e habilidade, com sobrecarga de atividades na esfera 
da produção e reprodução do trabalho. Diante desse quadro social existe a necessidade 
de rompimento com os padrões determinados pelo capital nas relações entre o homem 
e a mulher. As bandeiras de luta vão na maré contrária, exigindo do estado mudanças e 
um olhar com nova concepção fundadas na igualdade e equidade entre os gêneros, como 
fundamenta os direitos humanos.

No Brasil, a mobilização das mulheres foi decisiva na conquista do direito ao voto, 
na participação em cargos políticos, nos avanços da Constituição, na aprovação da Lei 
Maria da Penha, no Centro de Referência da Mulher, e no projeto de lei que classifica o 
feminicídio2 – lei que torna hediondo o crime caracterizado pelo assassinato de mulheres 
por razões de gênero, apenas pelo simples fato de ela ser mulher.

Ainda com os perceptíveis avanços, há muito o que melhorar, pois os números de 
agressões denunciadas não diminuíram, pelo contrário, de 2016 para 2018 as estatísticas 
– segundo o Fórum Brasileiro de Segurança Pública – são alarmantes e os números 
elevados. Esses fatores se explicam pela resistência que parte machista da sociedade 
mantém com pensamentos retrógrados, uma vez ou outra escutam-se frases machistas 
sendo reproduzidas pelas próprias mulheres, e às vezes elas próprias se martirizam, por 
discursos da sociedade que culpabilizam a mulher grande parte das vezes quando se trata 
de comportamento dos filhos ou por algum problema no casamento ou com o marido.

São frases machistas que escutamos diariamente, “ vai sair com saia curta? Ta 
pedindo para acontecer”, “o marido foi embora, culpa dela que não segurou”, “cortou o 
cabelo? Homem não gosta de cabelo curto”, “seu namorado aprova você sair com essa 
roupa?” Escutamos diariamente essas e outras frases, e às vezes nem nos damos conta do 
quanto a reprodução de comportamentos machistas se põe facilmente aos nossos redores, 

2 O feminicídio é o crime de assassinato de uma mulher cuja motivação envolve o fato de a vítima ser mulher. Isso não 
quer dizer que todo o assassinato de uma mulher seja um feminicídio, mas que todo assassinato de mulher que se 
justifica pelo fato de a vítima ser mulher o é. Disponível em: https://direitosbrasil.com/lei-feminicidio-o-que-e-e-qual-im-
portancia/. Acesso em: 25 out. 2018.
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se não nos policiarmos até nós mesmos reproduziremos tais discursos.
Esses discursos são combustíveis para os machistas e violentos de plantão, que 

pensam que as coisas se resolvem por forças braçais, ou pressões psicológicas, e a cada 
dia vemos os noticiários ou escutamos falar de conhecidos retratando a cena de alguma 
violência ou homicídio contra a mulher. 

É preciso resistência, educação e apoio do Estado para progredir nas ações, é 
necessário politizar essas pessoas sobre a conjuntura vivida e as sequelas que o machismo 
pode causar, e, por vez, fazer valer o que está expresso na Constituição de 1988, o direito 
de ir e vir, a liberdade, e a dignidade da pessoa humana.

Diante de tantas atrocidades, a resistência da mulher faz-se presente e é muito 
importante para uma mobilização contínua de todos, independentemente de classe, 
religião, cor ou raça. 

É notório que ao longo de toda trajetória, as feministas realizaram muito dos objetivos 
pautados, que foram avanços e conquistas, e vem a cada dia conquistando novos espaços, 
com autonomia e apoio, tanto de novas mulheres, quanto de outras pessoas que aderem 
a causa, tudo por um basta ao preconceito e as desigualdades sociais entre os gêneros. 

Esta superação encontra-se no lócus do “trabalho cotidiano”, seja na casa ou na rua, 
a sociedade tem rotulado as mulheres e homens em suas relações sociais, limitando-os 
entre suas jornadas de vida e no social, o movimento das mulheres foca no enfretamento 
dessas atitudes que impedem a sociedade de caminhar em frente em busca da igualdade 
entre os gêneros no âmbito econômico, social e cultural.

Como o resultado dessas lutas das mulheres, foram criados vários grupos de 
apoio, e enfrentamento dessa causa, com serviços de atendimento, como também luta e 
mobilizações por políticas públicas voltadas para as mulheres.

Podemos ver nas palavras de Araújo (2008, p. 1),

Resultaram dessa luta a criação dos SOS Mulher e demais Serviços de 
Atendimento a Mulheres Vítimas de Violência, em geral vinculados a 
organizações não governamentais criadas por militantes feministas envolvidas 
na luta por políticas públicas voltadas para a mulher. Desses processos 
surgiram também o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, os Conselhos 
Estaduais e Municipais da Condição Feminina e as Delegacias de Defesa da 
Mulher, conquistas importantes no combate à violência contra a mulher. 

Diante disso, com as mobilizações e reivindicações que trazem visibilidade à 
problemática social (violência contra a mulher), o Estado passa a desenvolver ações 
destinadas a tal fim. Oferece suporte através da Secretaria Extraordinária de Políticas 
Públicas para Mulheres, que segundo a Prefeitura de João Pessoa, a política pública para 
mulheres se torna 

papel fundamental contribuir para a promoção da equidade de gênero, 
por meio da implementação de políticas públicas que efetivem os direitos 
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humanos das mulheres e elevem sua cidadania, superando as situações de 
desigualdades vivenciadas pela mulher na sociedade. (PMJP, 2018).

Segundo as informações do site da Prefeitura de João Pessoa, dentre outros apoios 
destinados às mulheres, estão: o Centro de Referência da Mulher, a Delegacia da Mulher, o 
Conselho Municipal dos Direitos da Mulher, entre outros. Dois dos centros mais conhecidos 
pela maioria das mulheres em João Pessoa-PB é o Centro de Referência da Mulher e a 
Casa Abrigo Aryane Thaís, no qual o nome já descrevi o espaço, sendo uma casa abrigo 
para mulheres vítimas de violência, que denunciaram o agressor, mas correm risco de vida; 
o endereço do abrigo é sigiloso, e a mulher pode abrigar-se também com seu filho se este 
for menor. O tempo estimado é de até seis meses na Casa.

O Centro de Referência da Mulher3 (CRM), atualmente localizado na Rua Afonso 
Campos, 111, Centro, João Pessoa, compõe uma equipe multiprofissional, com advogada, 
psicóloga, assistente social, arte educadora, terapeuta holística. As atividades desenvolvidas 
têm seu ponto de partida com o acolhimento e a escuta em suas necessidades. No Centro 
desenvolve-se um trabalho para a elevação do autoestima da mulher e o empoderamento 
feminino, assim como trabalhar os traumas consequentes de violências e agressões, 
contando com toda a rede de apoio e ação intersetorial com diversas políticas para acolhê-
las, orientá-las e encaminhá-las.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo desenvolvido acerca do atendimento às usuárias do Cras vítimas de 

violência e a articulação entre as redes de proteção social sobre o encaminhamento, 
busca dar visibilidade à problemática, uma vez que por não haver contrarreferência dos 
encaminhamentos entre as instituições, não há possibilidade de uma cobertura efetiva da 
proteção social e da política de assistência social. 

Os profissionais do Cras que realizam o encaminhamento das usuárias vítimas de 
violência via Creas ou CRM, declararam que nunca obtiveram retorno dessas intituições, 
em se tratando das usuárias encaminhadas. Diante disso, os profissionais não têm ciência 
se as usuárias chegam de fato às referidas instituições de destino dos encaminhamentos, 
que dentro dessas especificidades apresentam adequação para a sua receptividade.

Esse contexto acaba por tornar o atendimento fragmentado, valendo salientar que 
a busca das usuárias já se configura em uma intencionalidade de solucionar a demanada, 
problema trazido enquanto dentetores dos direitos sociais e cidadães. Pois elas depositam 
todo seu anseio e vulnerabilidade na confiança de um atendimento que lhes traga cobertura 
e confiança no profissional que a atende.

Pontuamos em nossa reflexão a importância da articulação entre as redes, tendo a 
intersetorialidade como pressuposto para efetivação da política social de assistência social. 

3 Iremos adotar em todo texto a sigla CRM – Centro de Referência da Mulher do município de João Pessoa - PB
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Sabemos que há uma equipe multiprofissional exatamente para viabilizar um atendimento 
completo, que seja consequentemente intersetorial, mas na realidade é visto que essa 
prática não se desenvolve ao se tratar do encaminhamento das vítimas de violência, 
não se vê materializada e integralizada a articulação entre as próprias instituições e 
consequentemente das políticas que retroalimentam o fazer profissional nessas unidades 
de proteção social.

No momento que nós do Serviço Social nos colocamos no atendimento das 
necessidades humanas, como bem destaca a Profª Drª Potyara Pereira, da UnB, devemos 
desenvolver umas práxis reflexiva que desenvolva as dimensões teórico-metodológicas, 
técnico-operativas e ético-política. Portanto, a intersetorialidade insere-se na intervenção 
profissional, que por sua vez integra saberes e experiências, desenvolvendo assim uma 
ação transformadora.

A temática ganhou sentido ao longo das experiências e vivências no Cras-Cristo-
JP, local de Estágio Curricular Obrigatório I e II, em que desenvolvi estas reflexões e 
questionamentos diante da realidade vivenciada, estudos e leituras. A perspectiva do Serviço 
Social crítico, provocou-me a encontrar uma forma de dar visibilidade a essa problemática 
que envolve o atendimento, no Cras, às vítimas de violência, por ser a porta de entrada da 
Política de Assistência Social. O atendimento acomodado e reduzido apresenta-se (des)
articulado das redes que desenvolvem a mesma política social, que deveriam acolher e 
prevenir riscos.

O trabalho trouxe a oportunidade de relembrar a trajetória da assistência social, 
antes concebida como caridade e filantropia, e após a constituição reconhecida no rol dos 
direitos sociais como políticas públicas de direitos. É importante reconhecer os avanços 
que tivemos, porém manter-se alerta. Na cojuntura atual, faz-se necessário, primeiramente, 
estarmos vigilantes em nossas práticas profissionais, para não cair na perspectiva antiga 
do Serviço Social tradicional e tecnicista que culpabilizava o indivíduo, mas sim reafirmar 
as práticas profissionais baseadas no projeto ético político da profissão em prol da 
integralização do indivíduo na sociedade e garantir a emancipação humana.

Na Constituição de 1988 tivemos um marco na Assistência Social, pois ela passa 
a ser política pública para quem dela necessitar, e compõe o tripé da seguridade social 
juntamente com a saúde e previdência social. Daí em diante os olhares da gestão se 
ampliaram e instituiram a PNAS, LOAS para gerir e regulamentar a política de proteção 
social, assim como também foi definida a proteção social em dois níveis.

Atualmente temos dois níveis de proteção social. A primeira dimensão, proteção 
social básica, composta por pessoas em vulnerabilidade social, com risco de rompimento de 
vínculo familiar, e\ou necessitadas dos serviços, benefícios e programas socioassistenciais, 
é onde se caracteriza o Cras, unidade abordada neste trabalho.

E por segunda dimensão, proteção social de média e alta complexidade, estão os 
casos complexos de violações de direitos, negligências, abandono, violência e situação de 
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desabrigo, e sua unidade é o Creas.
O Cras, porta de entrada para a política de assistência social, programas e beneficios 

socioassistenciais, sendo uma unidade pública estatal, desenvolve fortalecimento de 
vínculos familiares, trabalha a autonomia das pessoas, e oferece programas e benefícios 
da assistência, entre seu instrumental ou ação profissional, e a execussão dessa política 
ocorre de forma minima em que os profissionais realizam verdadeiras acrobacia para 
possibilitar o acesso das mulheres e outros cidadões aos serviço prestados por essa 
unidade de proteçãio social.

As vítimas de violência passam por um encaminhamento, que é a unica coisa 
realizada no Cras que não existe uma contrarreferência. Verifica-se que apenas o 
encaminhamento não garante cobertura total de atendimento para a resolução dos 
problemas da usuária, faz-se necessária a articulação entre as redes, valendo pontuar que 
são unidades da mesma política social, “assistência social”, que porém ficam imersas em 
uma acomodada desarticulação entre si, enquanto redes de proteção, ocasionando assim 
uma (des)proteção social.

Principalmente à mulher vitima de violência, que traz seus embates da vida 
cotidiana marcada em suas questões pessoais com tantas negligências e problemas de 
diversas ordens que se acumulam dentro de si, especificamente essas pessoas vítimas da 
violência, situação complexa que requer uma equipe multiprofisional no acolhimento e no 
desenvolvimentos das demais etapas do atendimento.

Porem, é visto que ainda na modernidade, após tantas transformações que 
ocorreram até agora, alguns profissionais não entram a fundo no trato do enfrentamento 
da violência contra a mulher. Esse enfrentamente deverá se dar em todos os campos de 
atuação profissional, e nas mais diversas áreas do conhecimento. O trato de combate as 
formas de violência deve ser a partir no seio das famílias, escolas, na comunidade, enfim, 
em todos os espaços de sociabilidade.

Uma outra problematica identificada encontra-se na dimensão pedagogica da 
intervenção profissional do assistente social, muitas vez os profissionais não promovem a 
viabilização de acesso a informações para politizar essas mulheres sobre a definição de tal 
violência e suas diversas formas de manifestações, muitas vezes tal realidade passa a ser 
despercebida, como uma espécie de “vista grossa” de alguns profissionais. Essa realidade, 
contribuindo negativamente para que este assunto mantenha-se no rol do tabu, acabando 
por naturalizar a violência, e de tanto tratar o problema como algo corriqueiro, a sociedade 
termina colaborando negativamente para a camuflagem do ato de violência. 

O assunto é uma problemática social, e também entrou no rol da saúde pública, 
uma vez que afeta o físico e/ou psocológico do indivíduo. Faz-se contrário à liberdade e 
dignidade da pessoa humana qualquer tipo de violência que fira os direitos humanos e a 
saúde da pessoa e quem estiver ao seu redor. A mulher resiste e vem resistido através 
do movimento feminista, que tem por objetivo nas suas bandeiras de lutas, combater a 
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desigualdade entre os gêneros.
Diante disso, faz-se essencial o olhar crítico do profissional, para desenvolver um 

trabalho efetivo e integrado, com a possibilidade de enxergar a totalidade que há por trás 
da demanda da usuária, como expressão da questão social, para assim desenvolver a 
mediação e ação profissional através de seus saberes e experiência que resulta na 
intersetorialidade.

Importante destacar que a Política de Assistência Social possui papel fundamental 
no atendimento, por meio dos Cras, à mulher violentada, aparelho da proteção básica. 
Em muitas vezes tem se caracterizado como porta de entrada para os primeiros 
encaminhamentos para a mulher vítima de violência, em que os trabalhos desenvolvidos 
pela equipe multiprofissional do Cras tem a finalidade de empoderar e fortalecer essas 
mulheres para que elas possam romper com o ciclo de violência no qual estão inseridas.

A viabilização do acesso em Programas de Transferências de Renda e de 
qualificação profissional representa os primeiros passos para que essas mulheres reergam 
sua autoestima e conquistem sua autonomia, pois a submissão a uma situação de violência 
acontece pela vulnerabilidade, falta da autonomia econômica e social, que sujeitam as 
mulheres e os seus filhos a viverem sob domínio do agressor.

Dentro das experiências vividas vemos que o Cras exerce papel fundamental na vida 
dessas mulheres, em razão de que além do atendimento imediato e encaminhamento para 
os serviços necessários, a equipe multiprofissional, a partir do território que se encontra, 
deve buscar conhecer as particularidades e necessidades básicas apresentadas pelas 
vítimas e suas famílias, a exemplo da alimentação, moradia, vagas em creches para os 
filhos, entre outras.

Portanto, diante do estudo e vivências no ambiente de estágio, vê-se de forma 
urgente um fortalecimento no campo da intersetorialidade, uma vez que no Cras do 
bairro Cristo Redentor, não há contrarreferência entre as intituições, causando assim uma 
desarticulação que implica uma (des)proteção social para as usuárias vítimas de violência, 
sem um efetivo acompanhamento, enquanto sujeitos de direitos sociais e de cidadania.
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